
cra va indústria de doenças ti Um 
Uma auditoria realizada entre 

.igiosto e setembro do ano passa-
do pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU) detectou 56 tipos 
de irregularidades cometidas no 
rlepasse e ,aplicação dos recursos 
ptor parte dos escritórios regio-
nais do Inanaps„ secretarias esta-
duais de saúde e municípios. 
lil;ram verbas concedidas sem pla-
rto de aplicação e eronograma fi-
nanceiro, repasSe de recursos a 
dimissos [121 prestação de contas 
dri terío res , utilização do dinheiro 
4o "Sueis em finalidades não pre-
vistas no convênio, aplicação no 
mercado financeiro em contas de 
'iiietceiros. falta de licitação e ire- 

lt .ivaridacies no pagamento de 
pessoal, entre outros. 

O TCU, no entanto, ainda não 
tem idéia de quanto 
lesviado. Em abril de 1988, por 

emplo., o secretário estadual da 
5'aúde de 	Paulo, José  Aristo-
de Pinotti contratou sem lici-
tação, por Cz$ 65 milhões, a em- 
Presa Quadros Engenharia e 
h7onstruções Ltda para reformas 
io quinto e sexto andares do pré-

dio do Instituto de Saúde sem 
que tenha ficado configurado o 
4rater de urgência em que se 
lundamertou o ,órgão para dis- 

asar a licitação. 
O mesmo nivel de omissão, fal-

ta planejamento e desperdício 
:,Acontece no âmbito dos estabele-
Aimentos de saúde. Médicos e 
fiencionaros de hospitais paulis-
ii srAs cornam que ninguém ria insti-
tuição sabe quanto dinheiro exis- 

para ser gasto. Os pedidos de 
i't-l'Otripra de materiais dependem 
sempre da atuação de urn órgão 
!4iipe,rior, que intermedia os nego-
dos, tira proveito nas concorrên-
4jas,e ainda tem o poder de boico-
tr a instituição se tiver interesse. 

, 
E por razões como estas que o 

h:ospital estadual de Ferraz de 
Vasconcelos, município que faz 
parte da Grande São Paulo ;  já 
Padeceu da falta de luvas e fios de 
Sutura, mas estava cota caixas e 
haixas de soro em estoque, sufi-
hiintes para vários meses de uso. 

Curiosamente, contam os funcio-
nários, estoques que permane-
ciam vazios havia meses são re-
postos de imediato ao primeiro 
sinal de mobilização ou greve dos 
trabalhadores da instituição. A 
incompetência administrativa, 
alia-se a falta de responsabilidade 
'em todos os níveis. "Ninguém é 
dono de nada e portanto não cui-
da de nada", afirma um médico 
paulista, que trabalhou durante 

alguns anos num hospital do 
Inamps gerenciado pelo Estado. 

Mercado financeiro 
A mesma falta de responsabili-

dade fica patente quando surgem 
as denúncias. No emaranhado de 
atrasos .e desvios do dinheiro do 
Suds, pipocavam acusações de 
todos os lados. Os estudos culpa-
vam o governo federal pelo atra-
so e a redução dos recursos. O go-
verno federal afirmava que já ha- 

via liberado o dinheiro. Os hospi-
tais particulares contratados pelo 
Inamps denunciavam as secreta-
rias estaduais por estarem apli-
cando as verbas no mercado fi-
nanceiro antes de repassá-las. E 
estados e municípios -acornada-
ram-se com os repasses federais e 
deixaram de aumentar seus gas-
tos orçamentários com saúde. 

Em outro nível de atuação, 
hospitais e postos do Inamps —  

que após o Suds passaram para o 
gerenciamefito dos estados — fo-
ram deixadõs à mingua pela mes-
ma forma de boicote, enquanto 
os diretores dos estabelecimentos 
e os chefe dOs Escritórios Regio-
nais de Saúde das secretarias es-
taduais trocavam mútuas acusa-
ções de incompetência adminis-
trativa e fraude em concorrências 
e licitações. 

Do outro lado do setor, os hos- 

pitais privados contratados pelo 
Inamps, que recebiam com 60 a 
90 dias de atraso uma remunera1:1" 
ção por serviços prestados e erfr 
valores já defasados, decidiraffP 
suspender o atendimento aos seub 
gurados. Sem escolha, os segura 
dos do INPS superlotaram 6§-' 
hospitais estaduais e municipai," 
sucateados pela falta de investP --> 
mentos e onde a maioria do setor 
de enfermagem é composto pc;r7i 
atendestes e auxiliares que entra:" 
ram no serviço como faxineirós e 
aprenderam o oficio na prática." 

Os serviços públicos viraram„ 
nos últimos anos, depósitos 
doentes, onde médicos e funcio4 ,  
nários — os que resistem  m 
atuam na base do improviso. A4-i;  
sim, quando uma das pequenas; 
células doentes deste organismq, 
debilitado procura ajuda, ela vai.;  
a um posto de saúde e não enconH, 
tra médico. Vai ao hospital cone ,  
veniado e descobre que precis& 
pagar para ser atendida. Enfrert-r: 
ta, então, horas de fila num hosrh 
pitai para agendar para dali a um 
mês uma consulta que durar£, 
apenas alguns minutos e terá coa 
mo resultado um remédio que ela-: 
não pode comprar ou o pedido do-
umexame complementar, quei 
significa novas horas de fila. Pop. 
de ter o azar, ainda, de estar diangi 
te de um dos centenas de médicos- ,  
que se formam anualmente emg 
faculdades de Medicina que nem,, 
sequer dispõem de um hospital;2 
escola próprio e que talvez erre 0' 
diagnóstico. o 

Se quiser reclamar, esta célula 
sequer sabe a que órgão se dirigir 
e quando tenta se informar é con-
fundida com um emaranhado de 
siglas que designam outros ór-L 
gãos aos quais deve se dirigir'.=' 
Talvez chegue a ser átendidá.', . 
Nessa caso, muitas vezes é pará 
ter a surpresa de ficar internada' 
numa maca no corredor — oti; 
num colchonete nó chão — à es =2 
pera de vagas. Quando a morte' 
não vence a letargia das filas. -;." 

Atendida precariamente, a 
população ensaia, às vezes, algum 
tipo de protesto. Em vão. A política 

contaminou o sistema de saúde. 

Depósito de doentes 


